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Introdução


			Com relação à vida humana, alguns dizem que a única certeza que nós temos é da morte, outros ainda afirmam que a única certeza que temos é de que tudo muda. Esta obra procura desafiar-nos à discussão de outras possibilidades, provocando-nos uma reflexão sobre algo que marca profundamente a nossa existência humana: o fato de estarmos sempre em processo contínuo de morte e renascimento, desde o ato do nosso nascimento até o declínio natural das nossas energias vitais pela nossa partida deste mundo.


			De fato, estamos projetados sempre para frente e para o futuro, e também para morte do homem ideal (o super-homem), potente, vigoroso, capaz de tudo, para o homem real, ambíguo e limitado, num êxodo constante e permanente que provoca sensação de insegurança e instabilidade contínua diante da vida.


			A nau da nossa existência sempre será empurrada para frente e isso nos assusta, por vezes, quando somos acariciados por uma brisa suave, mas também em outros momentos em que somos despertos pelos ventos contrários e impetuosos que sacodem as velas da nossa existência violentamente empurrando-nos para baixo.


			Esta obra procura ajudar-nos a refletir sobre a nossa vida concreta, diante da fragilidade (kriptonita) que marca a nossa existência, desde a infância à adolescência, da juventude à fase adulta, e, por fim, a velhice.


			O autor, de forma audaciosa e singela, procura, a partir de narrativas metafóricas, lúdicas e poéticas, provocar-nos a uma reflexão sobre a inconstância frágil da nossa existência.


		




		

			
Nasceu


			Houve um tempo, um primeiro ato no palco da vida, em que as cortinas se abriram no silêncio do horizonte longínquo, fazendo ecoar um forte grito, rasgando o céu no dia em que ele nasceu. Foi o seu primeiro ato no teatro da existência, no qual ele precisou dos outros para existir antes que nascesse.


			“Mas para que nasceu?”, perguntou-lhe a vida. “Qual será, afinal, o seu princípio determinante e ativo e a sua capacidade de realização? Para que nasceu? Para que veio? Para que vela e para que dorme?”.


			Perguntava também o indigente, “para que nasceu? Para surpresa ou somente para o deleite e o encantamento? Ou, quem sabe, dirão os boêmios, para que dele morressem os poetas”.


			Ou, ainda, dirão os enamorados, “nasceu para a medida e o movimento dos teus quadris atormentando os seus pensamentos”.


			E os cegos, o que dirão? “Nasceu para que dele nascesse a luz como um ato de amor para despertar as nuvens de chuva escondidas por medo do arco-íris”.


			Ou, ainda, o que dirão os matemáticos, para que nasceu? “Para que do lápis nascesse a madeira e para que dela nascesse a medida entre o antes e o depois, e para que deles nascesse o tempo”.


			Um sábio, porém, respondeu: “Perguntai ao incômodo e ele dirá que apenas nasceu um maldito entre todas as espécies. Mas também dirá o meu canto, nasceu bendito mesmo sem saber por que ou para que, mas por ser universal haverá de se tornar imutável e imortal”.


		




		

			
Mulequinho


			Era apenas uma parada antiga de ônibus perdida e abandonada em forma de triângulo, como se fosse uma guarita esquecida pelo tempo entre duas pistas paralelas na entrada da cidade.


			Ele era apenas um menino sem casa, fortaleza ou proteção, gerado ali mesmo, mas não criado, não estudado e nem tanto amado, porém esquecido naquele abrigo improvisado que o protegia contra as feras na escuridão da noite.


			Assim ele foi gerado, pela distância e pelo abismo entre aqueles que entram e os que não entram pela porta, nem de entrada nem de saída, porque ali não havia porta, nem alguém que o chamasse pelo nome, já que não sabiam o seu nome, somente o seu pseudônimo: Mulequinho.


			Era assim que todos os chamavam e nada mais, seja pela imprensa escrita e falada, seja por aqueles que pouco se importavam.


			Daquele ponto em que alcançava a sua visão, o seu pensamento, ele olhava para os automóveis passeando docilmente pela avenida, desfilando com homens de preto que negavam todas as estatísticas.


			E, por não haver fronteiras definidas entre o seu mundo interior e exterior, ele jamais sentia-se sozinho em casa. E, como também não havia porta de entrada ou de saída, havia apenas para ele infinitas possibilidades de morte em vida.


			Apesar de tudo, porém, a lua era o seu abajur, e as estrelas, janelas abertas, conduzindo-o para o paraíso e fazendo-o ir além das barreiras entre os dois espaços e os limites terrenos que o introduziam a cada noite pelo único caminho que ele encontrou para falar com Deus.


		




		

			
Super-homem


			A rua deserta, aquecida unicamente pelo calor escaldante do Sol, que iluminava as flores enforcadas nas mãos dos lavradores, que pouco se importavam em saber se as sementes lançadas à terra iriam se tornar pequenos arbustos ou mesmo árvores frondosas.


			Tampouco sabiam do lamento triste dos pobres boias-frias, cuja única forma de saber correspondia a um único saber, irmão da miopia congênita dos habitantes da cidade.


			Apenas o rifle na mão do cantor decerto sabia falar a palavra sem excluir a fonte, fazendo ressurgir o homem como um signo aberto, indicando o amor verdadeiro e o renascimento do homem real.


			O Superman, agora, está desfalecendo de tanto girar em torno do Sol, no eterno retorno em torno de si mesmo, apenas para construir o seu próprio abismo, que o engolirá um dia na terra fria sem permissão à poesia.
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